
Os professores e os educadores lutam contra a desvalorização da sua 
profissão – cuja consequência mais gritante é a crescente falta de pro-
fessores nas escolas – e a falta de investimento adequado na Educação, 
dificultando as escolas de garantirem todas as respostas que lhes são 
exigidas. 
Este subfinanciamento poderá pôr em causa a Escola Pública, porque 
impede a melhoria das condições de trabalho nas escolas, dificulta as 
condições de aprendizagem dos alunos e retira atratividade à profissão 
docente.
Os professores não pactuam com o tratamento que lhes é dado e que, 
a não ser alterado, provocará um desastre na Educação e no futuro do 
país, sendo essa razão fundamental por que têm estado e continuarão 
a lutar. Para ultrapassar os problemas, a FENPROF considera muito im-
portante a assinatura de um Protocolo Negocial com a próxima equipa 
do Ministério da Educação, tendo a Legislatura como horizonte temporal.
Para além de medidas que contribuam para tornar atrativa a profissão e, 
assim, reverter a crescente falta de professores nas escolas, os profes-
sores sentem-se desrespeitados devido à:

Falta de medidas adequadas que previnam situações de indis-
ciplina e mesmo violência nas escolas;
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Imposição de um regime de mobilidade por doença [incapaci-
tante] que deixa de fora inúmeros/as docentes que deveriam 
ser protegidos, face à doença de que padecem;

Insuficiência de horas disponíveis nas escolas para a gestão 
de projetos e a garantia de apoios específicos a alunos que 
deles necessitam, o que está a provocar uma maior redução 
de recursos humanos docentes disponíveis e a gerar um agra-
vamento das condições de trabalho de quem nelas exerce ati-
vidade;

Carência de recursos para que uma efetiva educação inclusiva 
seja realidade nas escolas, o que resulta, principalmente, do 
subfinanciamento da Educação;

Os professores têm lutado e continuarão a lutar, porque querem a reso-
lução dos problemas que afetam as escolas e a sua profissão. Os pro-
fessores não abdicam de uma Escola Pública de qualidade para todos/
as os/as seus alunos/as!
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